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RESUMO
A capacidade reprodutiva dos machos é de grande
importância na eficiência da indústria de criação animal. A inves-
tigação de características reprodutivas fornece informações so-
bre a idade ideal à primeira coleta de sêmen. O objetivo deste
trabalho foi avaliar o comportamento sexual e as características
seminais de machos suínos jovens com diferentes ganhos de
peso do nascimento aos 100kg. Aos 143 dias de idade, 62 ma-
chos Landrace e Large White com 810 a 885g/dia (n=29) (grupo
de desempenho 1; GD1) e com 649 a 694g/dia (n=33) (GD2) foram
avaliados quanto ao comportamento sexual. A partir de 150 dias,
foi coletado sêmen de 33 destes machos duas vezes por semana
durante onze semanas. As características seminais foram
monitoradas até que os machos atingissem os 232 dias de idade.
Machos GD2 tiveram melhor performance sexual que machos
GD1 quando expostos a fêmeas em estro. Houve aumento do
volume de sêmen, da concentração e da motilidade espermáticas
e do número total de espermatozóides no ejaculado. Machos
GD1 ejacularam maiores volumes de sêmen (p=0,043) que ma-
chos GD2, mas com maior percentual de espermatozóides anor-
mais (p=0,022). Machos GD2 ejacularam sêmen com maior con-
centração espermática (p=0,027). Não foram encontradas dife-
renças entre os grupos de desempenho em relação à motilidade
espermática (p=0,258), número total de espermatozóides
ejaculados (p=0,195) e liberação diária de espermatozóides
(p=0,579). Estes dados indicam que machos com maior ganho de
peso do nascimento aos 100kg apresentam performance sexual
inferior e, até atingirem 232 dias de idade, produção espermática
similar a de machos com menores taxas de crescimento, no en-
tanto com maior percentual de células espermáticas anormais.
Descritores: machos jovens, produção espermática, quali-
dade espermática.
ABSTRACT
The reproductive capacity of males is of great
importance in the efficiency of animal husbandry industry.
The investigation of reproductive characteristics provides
information about the ideal age at first semen collection.
The aim of this work was to evaluate sexual behavior and
seminal characteristics of young boars with different daily
gain from birth to 100 kg. With 143 days of age, 62 Landrace
and Large White boars with 810 to 885 g/day (n=29) (perfor-
mance group 1; PG1) and with 649 to 694 g/day (n=33) (PG2)
were evaluated for sexual behavior. From 150 days, semen
was collected from 33 of these boars twice per week during
eleven weeks. The seminal characteristics were monitored
until the boars were 232 days of age. The PG2 boars had a
better sexual performance than PG1 boars when exposed to
estrus females. There was an increasing in semen volume,
sperm concentration and motility, and total sperm per ejacu-
late. The PG1 boars ejaculated higher semen volume
(p=0.043) than PG2 boars, but with higher percent of abnor-
mal spermatozoa (p=0.022). PG2 boars ejaculated semen with
higher sperm concentration (p=0.027). No differences were
found between performance groups in relation to sperm
motility (p=0.258), total number of spermatozoa per ejacu-
late (p=0.195), and daily sperm output (p=0.579). These data
indicate that young boars with higher daily gain from birth
to 100 kg show inferior sexual performance and, until reach-
ing 232 days of age, similar sperm production, compara-
tively to boars with lower growing rate, however with higher
percent of abnormal sperm cells.
Key words: young boars, sperm production, sperm quality.
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INTRODUÇÃO
Uma parcela importante da eficiência repro-
dutiva do rebanho suíno depende do potencial de produ-
ção espermática de machos jovens. O atingimento da
puberdade não significa necessariamente a aquisição
da aptidão reprodutiva [2]. Via de regra, a recomenda-
ção para início da utilização de machos na reprodução
é em torno dos oito meses de idade [8]. Isso por que, no
período pós-púbere, os ejaculados caracterizam-se por
uma quantidade relativamente pequena de células
espermáticas e elevado percentual de alterações da
morfologia espermática, limitando a utilização intensiva
dessa categoria de animais. O objetivo deste trabalho
foi investigar o comportamento sexual e as característi-
cas seminais de machos suínos jovens com diferentes
taxas de ganho de peso do nascimento até os 100 kg.
MATERIAIS E MÉTODOS
Animais e local
O experimento foi realizado em uma unidade de
melhoramento genético de suínos de uma agroindústria
localizada no oeste catarinense. Foram selecionados ao
acaso 62 machos das raças Landrace e Large White.
Tratamentos
Com base no ganho de peso diário (GPD) do
nascimento até os 100 kg foram definidos dois grupos
de desempenho: foram considerados do grupo de de-
sempenho 1 (GD1) os animais que apresentaram taxas
de ganho de peso diário (GPD) médias de 810 a 885
gramas por dia (Tratamento 1) e do grupo de desempe-
nho 2 (GD2) os machos que tiveram GPD médio de
649 a 694 gramas (Tratamento 2). O ganho de peso
diário (GPD) do nascimento até os 100 kg foi calculado
através da divisão do peso (kg) pela idade (d).
Delineamento experimental
Os animais foram distribuídos completamente ao
acaso em baias individuais e procederam-se avaliações
do comportamento sexual e de parâmetros seminais du-
rante um período de onze semanas consecutivas.
Experimento 1: Avaliação do Comportamento
Sexual
Após atingirem 100 kg de peso corporal e uma
idade média de 143 dias, 29 machos do GD1 e 33 ma-
chos do GD2 (Tabela 1) foram submetidos a um teste
para avaliação do comportamento sexual. Em uma baia
de 3 x 4m cada macho foi colocado na presença de
uma fêmea em estro por um período diário de 15 minu-
tos. A cada apresentação, foi observado o número de
saltos (montas) corretos e incorretos realizados pelo
macho sobre a fêmea. O teste foi dado por concluído
no momento em que o macho saltou corretamente so-
bre a fêmea, de maneira tal que possibilitasse a cópula
(monta correta), não sendo permitida, no entanto, a re-
alização da cobertura. Foi estabelecido um número
máximo de dez exposições à fêmea com intervalos va-
riáveis de 1 a 3 dias entre as apresentações.
Experimento 2: Avaliação das Características
Seminais
Coleta de Sêmen
Após concluírem o teste de avaliação do com-
portamento sexual, 33 animais (GD1, n=17; GD2, n=16)
foram treinados em manequim fixo para a coleta de
sêmen pelo método da mão enluvada. Foi estabeleci-
do um regime de duas coletas semanais de sêmen com
intervalos regulares de 3 e 4 dias entre as coletas.
Este regime de coleta de sêmen foi adotado até os
animais atingirem a idade média de 232 dias.
Análise do Ejaculado
Terminada a coleta, era imediatamente ava-
liado o volume ejaculado. Em seguida, era feita uma
estimação da motilidade espermática sob microscopia
óptica de campo claro em 200 aumentos. Foram reti-
radas amostras de todos os ejaculados para a conta-
gem do número de células espermáticas em Câmara
Hemocitométrica (Neubauer) e determinação da con-
centração espermática.
A cada duas coletas de sêmen, foi realizado um
exame da morfologia espermática sob microscopia de
contraste de fase em 1000 aumentos. As alterações da
morfologia espermática foram classificadas em defeitos
de peça intermediária, colo, defeitos de cauda, cauda em
laço, gota protoplasmática proximal, gota protoplasmática
distal (GPD), defeitos teratológicos e de cabeça.
O número total de espermatozóides ejaculados
foi calculado através da multiplicação da concentra-
ção espermática/mL de sêmen pelo volume total
ejaculado por cada animal a cada coleta de sêmen. A
estimação da liberação diária de espermatozóides (li-
beração diária de espermatozóides) foi realizada atra-
vés do cálculo do número de SPTZ ejaculados a cada
coleta de sêmen e a divisão do valor obtido pelo nú-
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mero de dias compreendido entre cada coleta de sê-
men (três e quatro dias).
Análise Estatística
Para a comparação do número de montas cor-
retas e incorretas utilizou-se o teste de qui-quadrado.
Para a análise das variáveis foi utilizado o procedi-
mento GLM, SAS [7]. Para o volume de sêmen, a
motilidade, a concentração espermática, o número to-
tal de espermatozóides ejaculados e a morfologia
espermática utilizou-se análise de variância para amos-
tras repetidas considerando-se o efeito do grupo de
desempenho e da semana de coleta. As médias foram
comparadas pelo teste t de Student.
RESULTADOS
Na Tabela 1 são apresentados os valores de
ganho de peso diário médio até os 100 kg, o peso dos
animais e a idade média em que atingiram os 100 kg.
Experimento 1
Todos animais saltaram sobre as fêmeas. Do
total de 62 machos avaliados, somente dois não reali-
zaram a monta correta. Os animais do GD1 e do GD2
apresentavam em média 133,43±1,01 e 151,87±0,50
dias de idade, respectivamente, havendo, portanto, uma
diferença de 18,44 dias de idade entre os dois GD na
primeira apresentação à fêmea. Os machos perten-
centes ao GD2 apresentaram uma melhor performance
quando expostos à presença da fêmea em cio compa-
rativamente aos animais do GD1, caracterizada por
um menor número de montas incorretas até se posicio-
narem corretamente sobre a fêmea (Tabela 2). Os
machos do GD1 e do GD2 realizaram, respectivamente,
2,48±0,27 e 1,49±0,25 montas incorretas até concluí-
rem a avaliação do comportamento sexual.
Experimento 2
Os animais dos tratamentos GD1 e GD2 apre-
sentavam em média 142,75±15,67; 156,67±12,67 dias de
idade na primeira coleta de sêmen, respectivamente.
Considerando os valores médios obtidos em
todo o período de coleta de sêmen, houve efeito do
grupo de desempenho sobre o volume de sêmen pro-
duzido. O GD1 apresentou um volume médio de sê-
men (174,34±6,54 mL) superior (p=0,0426) ao GD2
(153,30±6,59 mL) (Figura 1).
Não houve diferença significativa entre os
machos do GD1 (74,42±0,61%) e do GD2
(75,48±0,62%) (p=0,258) quanto à motilidade das cé-
lulas espermáticas.
Os animais do GD2 apresentaram concentra-
ção espermática média (183,34±14,09 X 106SPTZ/mL)
superior ao GD1 (135,64±14,03 X106 SPTZ/mL)
(p=0,0268).
Em relação à morfologia espermática (Figura
2), foi observado que os animais do GD1 apresentaram
um porcentual médio superior de alterações espermáti-
cas (40,72±3,11%), comparativamente ao GD2 (29,79±
3,14%) (p=0,0218). No decorrer do período de coleta
de sêmen, foi observada uma redução gradual e parale-
la do porcentual de alterações espermáticas do sêmen
de ambos os grupos de desempenho.
Não foram observadas diferenças significati-
vas entre o GD1 (24,32±2,02 X 109 SPTZ/ejaculado)
e o GD2 (28,28±2,03 X 109 SPTZ/ejaculado) em rela-
ção ao número total de espermatozóides ejaculados
.2alebaT on2e1)DG(ohnepmesededsopurgsodsohcamsolepsadazilaersaterrocesaterrocnisatnoM
.lauxesotnematropmocodoãçailavaedetset
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sopurgsoertneoãçarapmoc)n( )%( )n( )%(
1 34 65,06 82 44,93 17
2 51 19,13 23 90,86 74 200,0
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(p=0,1950) (Figura 3) e à liberação diária de
espermatozóides (GD1=17,24±10,71 X 109 SPTZ/dia;
GD2=16,75±10,11 X 109 SPTZ/dia) durante todo o
período de coleta de sêmen (P=0,5797).
DISCUSSÃO
Experimento 1
Neste trabalho, a performance dos machos
pode ser considerada ótima, uma vez que, do total de
62 animais testados, somente dois não saltaram sobre
as fêmeas em estro. Este desempenho foi bem supe-
rior ao observado por Nelssen et al. [6] que relataram
que somente 65% dos machos de 210 dias saltaram
sobre as fêmeas em estro. Os animais deste experi-
mento foram criados em grupo até o momento de ini-
ciarem o teste, então, é possível que a oportunidade
de adquirir experiência sexual, através do contato físi-
Figura 1. Variação no volume de sêmen de machos suínos
dos grupos de desempenho (GD) 1 e 2 em função da ordem
de coleta.
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Figura 2. Variação da morfologia espermática de machos
suínos dos grupos de desempenho (GD) 1 e 2 em função da
ordem de coleta.
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Figura 3. Número total de espermatozóides no ejaculado de
machos suínos dos grupos de desempenho (GD) 1 e 2 em
função da ordem de coleta.
co e das interações sociais durante a fase de cresci-
mento, tenha contribuído para a expressão de um de-
sempenho favorável durante a avaliação do compor-
tamento sexual [4,5]. Como havia uma semelhança
de tamanho corporal entre os animais dos dois grupos
de desempenho, é possível assumir que a melhor
performance dos machos do GD2 se deva à idade mais
avançada destes em relação aos animais do GD2.
Experimento 2
No presente trabalho, o parâmetro fixado para
o início do período experimental foi o atingimento dos
100 kg de peso corporal. Desta forma, foram avalia-
dos animais que apresentavam diferentes idades ao
longo das onze semanas durante as quais foram estu-
dadas as características espermáticas.
O volume de sêmen tem importantes implica-
ções na função reprodutiva do suíno. Na espécie suína,
grandes volumes de sêmen são necessários para a
estimulação mecânica das contrações uterinas. O volu-
me de sêmen ejaculado pelos machos dos dois grupos de
desempenho aumentou gradualmente durante o período
experimental de coletas regulares de sêmen, não sendo
possível observar, no entanto, uma tendência à estabiliza-
ção desta variável. Um desenvolvimento mais acelerado
das glândulas sexuais acessórias poderia explicar, em parte,
o maior volume de sêmen produzido pelos animais do
GD1, comparativamente ao GD2. É importante ressaltar
que a quantidade de sêmen ejaculado pelos animais dos
dois grupos de desempenho permaneceu acima de 100mL
desde a primeira coleta de sêmen, valor considerado o
limite mínimo capaz de garantir bons resultados de ferti-
lidade na espécie suína [9].
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Foi possível verificar um aumento gradual da
concentração espermática durante as primeiras sete
semanas de coleta. Em torno dos 200 dias de idade
pode ser observado o atingimento de valores relativa-
mente constantes nos ejaculados dos dois grupos de
desempenho. Como existe uma correlação positiva
entre idade e concentração espermática [8], é possí-
vel que os valores superiores apresentados pelos ma-
chos do GD2 seja atribuída à idade mais avançada
desses animais em relação ao GD1.
Os baixos valores do número total de esper-
matozóides ejaculados nas primeiras semanas de co-
leta de sêmen são característicos do período pós-
púbere [3]. A LDE proporciona uma estimativa de
aproximadamente 83 a 88% da produção diária de
espermatozóides. No presente estudo, a LDE aumen-
tou acentuadamente entre os 150 e os 200 dias de
idade, apresentando uma tendência à estabilização a
partir dos 210 dias de idade.
Nas primeiras coletas foi observado um eleva-
do percentual de alterações da morfologia espermática,
o que não leva ao descarte, mas inviabiliza o uso dos
reprodutores até a normalização desses valores. É im-
portante ressaltar que machos do GD1 mantiveram, ao
longo de todas as ordens de coleta, uma tendência de
apresentar valores superiores de alteração espermática.
A alta incidência de alterações morfológicas das célu-
las espermáticas observada nos animais dos dois gru-
pos de desempenho reflete as condições imaturas da
espermatogênese durante esta fase.
A análise geral dos parâmetros seminais re-
vela um aumento progressivo do volume de sêmen,
concentração espermática e do número total de
espermatozóides ejaculados. À medida que avançou
a idade dos machos, foi observada uma melhoria da
qualidade espermática. Parece razoável supor que as
diferenças encontradas nos parâmetros reprodutivos
de animais com diferentes desempenhos de cresci-
mento possam ser atribuídas à diferença de idade e
provável estabelecimento mais tardio do processo
espermatogênico nos animais mais jovens. É possível
que essas diferenças iniciais venham a desaparecer
num período posterior, uma vez que os machos podem
apresentar, após o atingimento da maturidade sexual,
uma melhoria da qualidade espermática [10,11].
CONCLUSÃO
Concluiu-se que machos suínos jovens com
maiores taxas de crescimento corporal do nascimento
aos 100 kg apresentam, na fase pós-púbere,
performance sexual inferior frente a uma fêmea em
estro e produção espermática semelhante a de ani-
mais com GPD inferior, porém com um maior
porcentual de alterações da morfologia espermática.
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